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RESUMO: Devido ao déficit de armazenamento no Brasil, é fundamental a criação de 
alternativas que potencializem o processo de secagem e armazenamento. Sendo assim, o 
objetivo deste trabalho visa avaliar a efetividade da sílica gel para desumidificar o fluxo de ar 
usado na secagem de sementes de aveia. Foram utilizadas 15 gramas de sementes, em cada 
unidade experimental, com duas umidades distintas (15 e 17%) e três proporções de sílica (6, 
12 e 18 g), mais a testemunha, totalizando 8 tratamentos em duplicata, resultando em 32 gerbox 
para cada umidade. A proporção de sílica por semente foi de: 0,4; 0,8 e 1,2 g.g-1. A semente e 
a sílica gel foram acondicionadas em caixas gerbox, adaptadas com uma tela de alumínio, em 
temperatura ambiente. Realizaram-se coletas de amostras a cada 6h, até completar 24h, 
totalizando quatro coletas. Os dados obtidos apontaram a sílica como um desumidificador do 
ar de secagem efetivo, obtendo resultados positivos no experimento. Nas sementes com 15% 
de umidade, ao final das 24h, os recipientes com 6 e 18g de sílica apresentaram, em média, uma 
perda de água de 0,4581 e 0,8012g respectivamente. Nas sementes com 17% de umidade, ao 
final do mesmo tempo, os recipientes com 6 e 18g de sílica apresentaram uma perda de água de 
0,8339 e 1,2016g, respectivamente.  
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OAT SEED DRYING WITH CHEMICAL DEHUMIDIFICATION  
 

ABSTRACT: Due to the storage deficit in Brazil, it is essential to create alternatives that 
enhance the drying and storage process. Therefore, this work aims to evaluate silica gel's 
effectiveness in dehumidifying the airflow used in drying oat seeds. Oat seeds were used as 
adsorbate, and silica gel as adsorbent. Experimental units were set up with 15 grams of oat 
grains at two different moisture levels (15 and 17%) and three proportions of silica (6, 12, and 
18 g), resulting in a 2 x 4 test with four replications. The seed and silica gel were placed in 
gerbox boxes fitted with an aluminum screen at room temperature. Samples were collected 
every six hours until completing 24 h, totaling four collections. The obtained data pointed to 
silica as an effective drying air dehumidifier, obtaining favorable results in the drying 
experiment. In seeds with 15% moisture at the end of 24 h, the containers with 6 and 18 g of 
silica showed an average water loss of 0.4581 g and 0.8012 g, respectively. In the seeds with 
17% moisture at the end of the same time, the containers with 6 g and 18 g of silica showed a 
water loss of 0.8339 g and 1.2016 g, respectively. 
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INTRODUÇÃO: A qualidade das sementes, em especial a fisiológica, pode ser afetada pela 
ação de diversos fatores. Os danos, devido ao retardamento da secagem, fazem com que esta 
etapa do processo de beneficiamento seja considerada um ponto crítico em uma Unidade de 
Beneficiamento de Sementes. A obtenção de sementes de alta qualidade está diretamente 
relacionada com o tempo para iniciar, duração e forma, com que ocorre a secagem. A escolha 
do método de secagem e do secador é de grande importância. De acordo com Villela et al. 
(1991), esse processo pode elevar o percentual de sementes quebradas, além de causar fissuras 
superficiais ou internamente, levando à quebra nas operações posteriores. A utilização de ar 
desumidificado por adsorventes pode ser uma opção interessante ao mecanismo de secagem, 
pois as condições fornecidas ao produto desempenham um papel importante na cinética de 
secagem, e o uso apropriado dessas condições reduz significativamente o tempo para realização 
desse processo, assegurando maior qualidade final do produto (MADHIYANON et al., 2007). 
O adsorvato mais usado é a sílica gel, devido a sua alta capacidade de remoção do vapor de 
água presente no ar, por possuir estrutura microporosa com grande área superficial (SUN; 
BESANT, 2005). Sendo assim, o objetivo deste trabalho visa avaliar a efetividade da sílica gel 
para desumidificar o fluxo de ar usado na secagem de sementes de aveia, contribuindo 
consideravelmente na diminuição do tempo de exposição das sementes a esse processo e, por 
consequência, perdas por deterioração, possibilitando uma maior qualidade da semente.  
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foram utilizadas 15 gramas de sementes, em cada unidade 
experimental, com duas umidades distintas (15% e 17%) e 3 proporções de sílica (6, 12 e 18 
g), mais a testemunha, totalizando 8 tratamentos em duplicata, resultando em 32 gerbox para 
cada umidade. A proporção de sílica por semente foi de: 0,4; 0,8 e 1,2 g.g-1. A semente e a 
sílica gel foram acondicionadas em caixas gerbox, adaptadas com uma tela de alumínio, em 
temperatura ambiente. Realizaram-se coletas de amostras a cada 6h, até completar 24h, 
totalizando 4 coletas. A sílica gel utilizada é da empresa NEON e fabricada no dia 07 de julho 
de 2020, com esfera de 4 a 8 mm e cor azul. Inicialmente foram amostradas 480 gramas da 
semente, utilizando balança eletrônica. Para calcular a umidade da amostra, foi utilizado a 
metodologia da Regras de Análise de Sementes - RAS (BRASIL, 2009), pesado 3g de aveia, 
em triplicata, em balança de precisão, levando para a estufa à 105°C por 24 horas. Para a 
condução do trabalho com as sementes de 17% de umidade, foi necessário realizar o 
umedecimento destas. Assim, essa etapa do estudo foi preparada 30 dias após a realização da 
primeira parte da metodologia, considerando que as sementes continuavam com 15% de 
umidade, a partir de uma nova avaliação. Para incorporar a umidade na aveia, foi usado uma 
bandeja plástica com uma folha de papel germitest dobrado ao meio, colocada no fundo da 
bandeja. As sementes foram dispostas sobre o papel, de forma que todas estivessem em contato 
com o mesmo, subdividindo as sementes em 10 amostras, para uma umidificação uniforme. A 
taxa de secagem foi calculada através da massa perdida pelo tempo.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi possível identificar que houve perda de água da semente 
pela absorção da sílica, ao longo do tempo. Isso se deve a capacidade higroscópica da semente, 
que irá equilibrar sua umidade, o que nada mais é do que perder ou receber água do ambiente 
(WEBER, 2001).  O sentido e a intensidade do fluxo de vapor de água, entre o produto e o ar, 
são estabelecidos de acordo com a diferença dos valores de umidade relativa entre o ar do 
microclima sobre as sementes, e do ar de secagem que circunvizinha a semente. O sentido do 
fluxo de vapor ocorre do ponto com maior umidade relativa para o de menor. Houve perda de 
água da semente pela absorção da sílica ao longo do tempo, visto que inicialmente a perda de 



água da amostra com a umidade inicial de 17% foi maior, em relação a amostra com umidade 
inicial de 15%. Com o decréscimo do teor de água nas sementes, a água liga-se mais fortemente 
às superfícies coloidais das macromoléculas, o que torna mais difícil a secagem (MARCOS 
FILHO, 2015). As figuras 1 A e B indicam a perda de água e a variação de peso da semente ao 
longo do experimento. Observa-se que, nas primeiras seis horas do experimento, o peso da 
amostra diminui mais rápido em relação aos demais tempos de secagem, tal comportamento já́ 
era esperado, devido a absorção da água da periferia da semente pela sílica.  
 

 
FIGURA 1. Peso da semente x Tempo de secagem, na amostra com 15% de umidade inicial 
(A) e com 17% de umidade inicial (B). 
 
Ponderando sobre as taxas de secagem, é possível observar que a taxa de secagem é maior na 
massa com umidade inicial de 17%, e em ambos os casos, a taxa vai caindo ao longo do tempo, 
até que toda a água livre seja removida, tendendo a estabilizar-se. Conferindo as taxas 
(velocidades de secagem) percebe-se que, nas primeiras 6h de secagem se obteve os valores 
mais significativos. Em teoria, a sílica gel deveria absorver 30% do seu peso, mas, a partir dos 
resultados, foi observado que isso não ocorreu. Assim, é fundamental aprofundar as pesquisas 
para tornar essa absorção mais eficiente.  
 
CONCLUSÕES: Os dados obtidos apontaram a sílica como um desumidificador do ar de 
secagem efetivo, obtendo resultados positivos no experimento. Nas sementes com 15% de 
umidade, ao final das 24h, os recipientes com 6 e 18g de sílica apresentaram, em média, uma 
perda de água de 0,4581 e 0,8012g respectivamente. Nas sementes com 17% de umidade, ao 
final do mesmo tempo, os recipientes com 6 e 18g de sílica apresentaram uma perda de água de 
0,8339 e 1,2016g, respectivamente. 
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